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Mensagem do Presidente

Senhores Acionistas,
Apresentamos nossos resultados financeiros e operacionais de 2015. Todos sabemos que o Brasil, vindo de uma
estagnação do PIB em 2014, atravessou o ano de 2015 com um aprofundamento do quadro recessivo e a consequente
piora em vários indicadores econômicos chaves, tais como aumento do desemprego, alta da inflação (inclusive superando
o teto da meta), forte desvalorização cambial (com impacto sensível em custos associados ao dólar), queda na renda real
da população, etc.
No ano passado, no contexto desses desafios, nossa receita líquida atingiu R$ 4,6 bilhões, um crescimento de 0,9%
comparado com o ano anterior. A inflação de custos - essencialmente causada pela forte e rápida desvalorização cambial
- ocasionou uma redução de 4% em nosso lucro bruto, com redução de 1,8 ponto percentual de margem bruta. Nosso
Ebitda, mesmo com as despesas operacionais aumentando apenas 1,8% em relação a 2014, alcançou R$ 686,6 milhões em
2015, com queda de 10,9% em relação ao ano de 2014. A margem Ebitda, consequentemente, reduziu 1,9 ponto
percentual atingindo 14,9% no ano.
Olhando à frente, é relevante mencionar que nosso ciclo de investimentos com foco na verticalização do processo
produtivo continua ativo. Além da operação de dois novos moinhos (Rolândia/PR e Eusébio/CE), iniciamos a construção de
um novo moinho em Bento Gonçalves/RS que, quando entrar em operação, dará à Companhia a capacidade de produzir
100% de toda a farinha de trigo usada no seu processo produtivo. Da mesma forma, continuamos investindo em inovação
de processos e produtos, no esforço por aumento da eficiência e da produtividade e na melhoria da capacidade da
Companhia em atender um conjunto cada vez maior de clientes, sabendo que o cenário para 2016 continua desafiador
para todos.
Por fim, seguimos otimistas em relação ao desempenho da M. Dias Branco ao longo dos próximos anos através do árduo
trabalho que continuaremos fazendo para que nossas soluções de alimento atendam a cada vez mais clientes, ampliando
as vendas e a geração de valor aos acionistas.

Ivens Dias Branco Ivens Dias Branco Júnior
Presidente do Conselho de Administração CEO

Informações de mercado

• Marcas e novidades em 2015
Com um portfólio completo de produtos para o consumo no lar e food service, a M. Dias Branco atua nas categorias de
biscoitos, massas, farinhas, margarinas, gorduras, snacks, bolos e misturas para bolos, com marcas regionais em todo o
País. A atenção máxima às necessidades dos consumidores, criando e lançando novos produtos, faz parte da estratégia
comercial da M. Dias Branco. Durante o ano de 2015, as marcas realizaram diversas ações e lançamentos com o objetivo
de se aproximarem ainda mais de seus consumidores.
Um dos destaques do ano de 2015 foi a entrada da Companhia na categoria de torradas. Com as marcas Fortaleza e
Vitarella (Norte/Nordeste), Adria (Sudeste) e Isabela (Sul), foram lançados quatro sabores de torradas: Tradicional,
Integral, Multigrãos e Light. As torradas com as marcas da M. Dias Branco são fabricadas com ingredientes selecionados e
matéria-prima exclusiva dosmoinhos da Companhia, o que garante controle na qualidade de todo o processo de produção.
O resultado é uma torrada leve e crocante. Com a aquisição da nova linha de produção, a mais moderna do mundo, a M.
Dias Branco entrou no mercado com credencial para ser uma das principais da categoria.
Outro destaque é que a Companhia colocou no mercado uma nova linha de biscoito wafer coberto de chocolate, voltada
para o público infanto-juvenil: Chocowafer Animados Zoo da marca Richester e o D-Tone da marca Vitarella. Já no Sul do
país amarca Isabela inovou lançando a linha deWaferMini, cortados em quadradinhos “bite size”, em 3 sabores exclusivos:
Limão Siciliano, Chocolate Intenso e Chocolate com avelã. Os produtos são apresentados em embalagens “stand-up
pouch”, ideal para o consumo a qualquer hora.
O portfólio da marca Vitarella também foi ampliado com os lançamentos dos biscoitos Vita Cookies, novos sabores do
Saltvip, Maizena Mini, Maria Mini e Sequilhos e o Bolinho Treloso em diversos sabores. Para premiar os consumidores da
marca, em 2015 foi realizada a promoção “É mais família Vitarella”. A superpromoção sorteou três casas, seis carros, entre
outros prêmios, como tablets e smartphones.
Neste ano, a Pilar comemorou os 140 anos da marca mais tradicional junto à família pernambucana. A Pilar se modernizou
e lançou novos produtos e embalagens. Entre as novidades, as Cream Crackers Tradicional, Integral e Água e Sal Retrô, os
Novos Gufs, além do biscoito Maria e Maizena também na versão Retrô.
Pelaggio também apresentou um incremento no mix, com lançamento do novo Wafer Napolitano. Os wafers estão entre
os produtos mais aceitos da marca. Também houve novidades nas linhas de biscoitos e bolinhos Pelaggio, que passaram a
estampar os personagens da turma do Mickey. Já a marca Estrela passou a contar com os personagens da série Toy Story
na linha de wafer e recheado que incrementou o mix com o novo sabor brigadeiro.
A marca Salsitos de snacks também foi renovada, com layout das embalagens modernizado, uniformizando toda a linha.
Na categoria de massas, a marca Adria foi patrocinadora das maiores festas italianas de São Paulo, “São Vito” e “San
Genaro”, com divulgação da linha de massas da marca. Além disso, também foi patrocinadora do Restaurant Week, maior
evento gastronômico da cidade, desenvolvendo pratos de massas exclusivos em 20 restaurantes. Basilar, marca forte no
interior de São Paulo, patrocinou as maiores festas de peão da região: Rodeio de Americana e Barretos, com ações de
degustação de produtos e ações de interação com as famílias dos consumidores.
Com relação à categoria de margarinas, houve o lançamento de embalagem de 1 kg para a marca Puro Sabor. Criada para
facilitar a vida das donas de casa, a embalagem é mais econômica para o consumidor. Esta novidade veio para atender a
ummercado latente, que busca economia. A marca ainda reforçou a atuação nos perfis de redes sociais (internet) e lançou
o blog Puro Sabor, com receitas, dicas de saúde, qualidade de vida e novidades. Puro Sabor realizou, ainda, em parceria
com Finna, marca de farinhas e mistura para bolos da M. Dias Branco, ações nas principais festas de São João do Nordeste,
com distribuição de brindes e degustação de pratos típicos.
Em um ano recheado de lançamentos e prêmios, nossas marcas continuaram se destacando por oferecer produtos de
qualidade para os consumidores.

Amarca Adria foi premiada em 2015, recebendo o prêmio das 50marcasmais valiosas do Brasil, pela revista Isto é Dinheiro
(44ª marca). A marca Isabela também recebeu a premiação de marca Top of Mind do estado do Rio Grande do Sul, pelo
ranking da Revista Amanhã.
A Vitarella foi destaque em 2015 em eventos que premiam as marcas mais lembradas pelos consumidores. No JC Recall de
Marcas, a Vitarella ficou em primeiro lugar nas categorias Recheados, Cream Cracker e Macarrão e ainda conquistou o
segundo lugar no ranking geral das marcas mais lembradas com o Macarrão Vitarella. Também conquistou o prêmio
Marcas que Eu Gosto, do Diário de Pernambuco, nas categoriasMacarrão e Biscoito e foi vencedora do Prêmio TopMarcas,
promovido pelo Jornal Vanguarda, de Caruaru, nas categorias Macarrão, Biscoito Cream Cracker, e Biscoitos Recheados,
com o Treloso.
A Marca Fortaleza foi duplamente premiada. Mais uma vez, a marca foi campeã do prêmio Top of Heart, com os biscoitos
Cracker e Maizena, como resultado de pesquisa realizada com frequentadores dos supermercados de Salvador (BA) e
região metropolitana. Já no Prêmio Grandes Marcas (Diário do Nordeste/CE), que apresenta as marcas favoritas do
público, com edições em Fortaleza e Juazeiro do Norte, além do Cracker Fortaleza, o público apontou a excelência na
fabricação de massas.
• Pesquisa e desenvolvimento em novos produtos
Em 2015, a Companhia lançou 50 produtos, que agregaram o total de R$ 51,0 milhões na receita bruta do exercício.
Também em 2015 foram investidos R$ 6,5 milhões em pesquisa e desenvolvimento de produtos (R$ 5,2 milhões em 2014),
com a conclusão de 49 projetos nessa área, entre novos produtos, melhorias ou otimizações. Como melhorias, podemos
citar: a atualização das informações regulatórias de todas as matérias primas da Companhia (ingredientes, aditivos e
coadjuvantes de tecnologia) quanto à composição nutricional completa e a presença de alergênicos para atualização das
embalagens, atendimento a novos requisitos legais, e também a execução de vários projetos de economia de recursos,
sem prejuízo à qualidade ou às características sensoriais dos produtos.
Para 2016, a Companhia trabalhará com um portfólio de 48 projetos, com foco em saudabilidade e na sustentabilidade do
negócio, em alinhamento com o planejamento estratégico da Companhia.

Governança corporativa

• Estrutura de governança e relações com investidores
A M. Dias Branco continua caminhando rumo a níveis cada vez mais elevados de Governança Corporativa. A Companhia é
listada no segmento do Novo Mercado da BM&FBOVESPA, adota uma política de total transparência no relacionamento
com o mercado, a fim de possibilitar aos acionistas a correta avaliação de seu investimento.
O Conselho de Administração da Companhia é composto por 40% de membros independentes e o Comitê de Auditoria
conta apenas com membros independentes, o que reforça o compromisso da empresa com a qualidade e total
transparência de suas informações divulgadas. Adicionalmente, desde o ano de 2014 os cargos de Diretor Presidente e
Presidente do Conselho de Administração passaram a ser ocupados por pessoas distintas.
Em 2015, a Companhia publicou o seu primeiro Relatório Anual abrangendo os resultados econômico-financeiros e
socioambientais obtidos pela Companhia no ano de 2014. O relatório segue os padrões estabelecidos pelo Global
Reporting Initiative - GRI (diretriz GRI G4 Essencial) e é mais uma iniciativa da Companhia para aumentar o seu nível de
transparência e comprometimento com a Governança Corporativa.
A área de Relações com Investidores da Companhia continua dedicada ao pleno atendimento aos investidores e analistas,
tendo participado, em 2015, de 4 conferências e 3 non-deal road shows no Brasil e 2 conferências no exterior. Ao todo
forammais de 570 contatos realizados durante o ano, de forma a responder aos questionamentos das partes interessadas
e contribuir com o fortalecimento da transparência dos seus documentos de divulgação de resultados.
• Cláusula compromissória de arbitragem
Pelo Regulamento do Novo Mercado e pelo Estatuto Social da Companhia, seus acionistas, administradores e a
BM&FBovespa se obrigam a resolver, por meio de arbitragem, toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa surgir
entre eles, relacionada com as normas estatutárias, de regulação do mercado e legislação pertinente.

Sustentabilidade

• Desenvolvimento e valorização do capital humano
AM. Dias Branco mantém firme seu compromisso de investir de forma contínua na capacitação e valorização de seus mais
de 17 mil colaboradores. Além disso, adota ferramentas de gestão que estimulam seu time em todas as unidades a realizar
um esforço coletivo para o alcance dos resultados corporativos. Dessa forma, Pessoas e Gestão são dimensões do negócio
que caminham em sintonia e de maneira sustentável.
Em 2015, a Companhia mobilizou o time de lideranças para a elaboração do Planejamento Estratégico de 2016 e para
iniciar a revisão do Direcionamento Estratégico de cinco anos. Para a construção do Planejamento Estratégico 2016, os
gestores participaram de palestras sobre cenários, a área de Marketing apontou as oportunidades de mercado e as
equipes de vendas apresentaram suas propostas de ações. A discussão coletiva subsidiou a elaboração do Orçamento e do
Planejamento Estratégico de 2016 - duas ferramentas de gestão que atuam em sintonia.
Para promover o engajamento dos colaboradores com a estratégia da empresa, em 2015 foi realizada uma campanha
interna de alinhamento cultural e estratégico - intitulada “Somos o Time M. Dias Branco”, com a apresentação da nova
redação da missão, visão e valores. Ao longo de todo o ano os colaboradores foram estimulados a conhecer os objetivos
da Companhia, acompanhar seus resultados, aprofundar seus conhecimentos e vivenciar na prática os valores
organizacionais. A campanha contemplou concursos culturais, vídeos com a alta gestão, treinamentos e peças publicitárias.
A Universidade Corporativa promoveu cursos ministrados por parceiros externos e pelos próprios colaboradores, com foco
no desenvolvimento de pessoas para obtenção de resultados. Ao longo do ano de 2015 foram geradas mais de 700 mil
horas de treinamentos, realizadas tanto presencialmente como por meio de ferramenta on-line.
O Programa de Desenvolvimento de Líderes envolveu Diretores e Gerentes em discussões de temas relevantes para o
negócio, além de treinar a média liderança e a liderança operacional em alinhamento cultural e na melhoria da
comunicação como ferramenta de gestão das equipes. Ao todo tivemos 870 líderes envolvidos em iniciativas de
desenvolvimento, gerando mais de 13 mil horas de treinamento.
Já o Programa de Trainees contemplou ampla formação técnica e comportamental aos participantes que assumirão
posições estratégicas na Companhia em 2016, em diversas plantas e negócios da Companhia, prioritariamente na área
industrial. A formação envolveu aspectos como efetividade pessoal, gestão de projetos, gestão de conflitos e influência
sem autoridade e elaboração de projetos técnicos aplicativos, além de coaching individual - ferramenta que contribuiu
fortemente no processo de desenvolvimento dos trainees.
O Programa Parceiros do Conhecimento foi implementado com o objetivo de fomentar o compartilhamento de
conhecimento em temas relacionados ao negócio. O resultado desta ação foi a geração de mais de 9.000 horas de
treinamento, ministradas pelos próprios colaboradores, gerando intercâmbio de conhecimento entre as diversas áreas da
Companhia.

Outra importante iniciativa visando o desenvolvimento de nossos colaboradores foi a contratação de uma nova plataforma
de cursos à distância, reconhecida nacionalmente pela qualidade de seus serviços. Os cursos ofertados abordaram temas
nas áreas de gestão e liderança, tecnologia, iniciação profissional, financeira, marketing e vendas, meio ambiente,
sustentabilidade, dentre outros. Foram ofertadas mais de 1.800 vagas no ano de 2015.
Mais de 1.200 colaboradores cresceram em suas carreiras, ao serem promovidos mediante processo seletivo interno ou
por mérito, denotando a política de retenção de talentos, em que se procura priorizar o preenchimento de vagas com
profissionais que já integram a M. Dias Branco. O Programa Acolher, iniciado em 2014 em três unidades-piloto, foi
ampliado em 2015 buscando facilitar a integração de profissionais portadores de deficiência, de forma a favorecer a
inclusão nos ambientes de trabalho.
Para manter uma boa comunicação com o colaborador são adotados veículos internos como jornal mural, informe
impresso, intranet, mensagem de texto via celular e e-mail. Em 2015, destaca-se o lançamento da Revista Corporativa
“Sabor da Notícia”, que dissemina melhores práticas e informações para contextualizar todo o time sobre o negócio. O
Programa “Porta Vozes” foi ampliado, promovendo reuniões mensais para discussão de sugestões dos colaboradores com
os níveis de liderança e Recursos Humanos.
As iniciativas de saúde do trabalho visam a melhoria contínua da qualidade de vida do colaborador. No ano de 2015,
destacamos as campanhas educativas abordando temas como: ergonomia, alimentação saudável, primeiros socorros,
DST/Aids, prevenção ao câncer de mama e próstata. Foram realizadas as Semanas da Saúde em todas as unidades
industriais e campanhas de vacinação contra a Influenza, além da implantação em todas as unidades fabris do Projeto de
Saúde Vocal.
Ao todo foram investidos em 2015 mais de R$ 203,5 milhões em programas de saúde ocupacional e assistencial,
alimentação, transporte, segurança laboral, capacitação, Participação nos Lucros e Resultados (PLR) e outros benefícios.
• Responsabilidade socioambiental
O foco da responsabilidade socioambiental da Companhia é o desenvolvimento sustentável, estruturado nas três
dimensões do negócio: econômica, social e ambiental. A Companhia exerce um importante papel de cidadania corporativa,
implementando ações contínuas de desenvolvimento das comunidades interna e externa.
A M. Dias Branco adota uma Agenda Estratégica de Sustentabilidade, cuja governança envolve a atuação de Grupos de
Trabalho (GTs) voltados para o fortalecimento de práticas sustentáveis nas diversas dimensões do negócio. Ao todo são
oito Grupos de Trabalho com atuação nacional, com focos de atuação distintos, tais como: cultura, comunidade, energia,
água, Política Nacional de Resíduos Sólidos, commodities, suprimentos, nutrição, saudabilidade, saúde, segurança e
embalagens. Os Grupos reportam a um Comitê de Sustentabilidade que apoia e impulsiona as iniciativas.
As ações sociais da Companhia incentivam projetos voltados para cultura, o esporte, a educação e a capacitação
profissional, priorizando como público-alvo crianças, adolescentes e pessoas portadoras de necessidades especiais. Além
disso, apoia diversas ações de assistência em causas humanitárias nas comunidades do entorno das suas unidades. Em
2015 foram exemplos de instituições apoiadas: Associação Peter-Pan, Arte e Movimento pela Vida - BECADE, Creche Pleno
Viver - Fundação Terra, Tapera das Artes, Abraça Aí e Instituto do Câncer do Ceará.
A M. Dias Branco elaborou em 2015 um projeto juntamente ao Instituto do Câncer do Ceará (ICC), através do Programa
Nacional de Apoio a Atenção Oncológica (PRONON), tendo sido precursor e incentivador de Projetos com Incentivo Fiscal
neste segmento. Atuou ainda na aprovação do Instituto Felippo Smaldone no Programa Nacional de Apoio Atenção da
Saúde com Deficiência (PRONAS), que possibilita a capacitação de deficientes auditivos para inserção no mercado de
trabalho.
Já com o objetivo de promover ações sustentáveis em relação ao meio ambiente, a Companhia desenvolveu um conjunto
de atividades voltadas para a gestão ambiental, buscando minimizar impactos ambientais de suas unidades fabris, através
do monitoramento da qualidade dos efluentes líquidos e gasosos, a correta destinação de resíduos, e o atendimento legal.
A Empresa investe em ações básicas de Educação Ambiental destinadas ao público interno e às comunidades do entorno.
A dimensão socioambiental é cada dia mais reconhecida pela Companhia, mobilizando gestores e colaboradores com o
objetivo de considerar a sustentabilidade um vetor importante para o exercício da cidadania corporativa. A cada ano
procura-se aprimorar as ações e fortalecer os valores da Companhia, principalmente no relacionamento com os seus
stakeholders: investidores/acionistas, clientes, colaboradores, meio ambiente, governo, comunidade/sociedade e
fornecedores.

Estratégias e perspectivas

A Companhia busca continuamente fortalecer seus pilares estratégicos de atuação: marcas, verticalização, distribuição,
expansão orgânica e por aquisições, inovação e eficiência operacional. Esses atributos são constantemente trabalhados
internamente no sentido de expandir ou maximizar as vantagens competitivas da Companhia.
Ao longo de 2015, com o objetivo de aumentar seu nível de verticalização, a M. Dias Branco iniciou as operações do novo
moinho de trigo localizado na cidade de Eusébio/CE (fisicamente integrado a sua fábrica de Biscoitos, Massas e Torradas
na mesma localidade) e no moinho de trigo localizado em Rolândia/PR. Além disso, já foram iniciadas as obras de um novo
moinho de trigo em Bento Gonçalves/RS (também fisicamente integrado a sua fábrica de Biscoitos e Massas na mesma
localidade) que, quando concluído, contribuirá para atingir os 100% de verticalização do principal insumo dos produtos
fabricados pela Companhia.
O ano de 2015 também foi marcado pela entrada em novos mercados com o início da operação da fábrica de torradas e
da ampliação das vendas de mistura para bolos. Em ambos os mercados, a Companhia utiliza-se de sinergias oriundas da
infraestrutura de vendas e de distribuição, da integração do processo produtivo e da força das marcas da Companhia,
otimizando sua atuação em produtos de maior valor agregado.
No que tange às aquisições, a Companhia prossegue com seus trabalhos em busca de oportunidades para expansão nos
mercados atuais e em mercados potenciais de atuação da M. Dias Branco, focando em aspectos relevantes, como a força
das marcas, o modelo de distribuição, a participação de mercado e o potencial de obtenção de sinergias.
Diante do cenário macroeconômico atual, a M. Dias Branco, visando minimizar o quanto possível o impacto da inflação de
seus custos causada especialmente pela sensível desvalorização cambial, tem trabalhado significativamente para dar
maior eficiência a sua operação. Dentre as estratégias adotadas, destacam-se o aumento da verticalização, a reestruturação
do processo produtivo de massas no Estado de São Paulo e a redução do custo de energia através da migração de parte do
consumo para mercado livre.
Ao longo dos próximos anos a Companhia pretende continuar crescendo em regiões em que ainda tem uma menor
participação de mercado, intensificar estudos em busca de oportunidades de atuação em novos produtos alimentícios e
continuar a investir na melhoria da eficiência operacional.

Ativo Nota 2015 2014
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 348.800 447.283
Contas a receber de clientes 5 597.952 591.639
Estoques 6 675.304 461.418
Impostos a recuperar 7 238.838 97.332
Aplicações financeiras 6.142 1.233
Outros créditos 39.072 35.111
Despesas antecipadas 1.716 1.765

1.907.824 1.635.781

Não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras 4.070 8.988
Depósitos judiciais 15 71.806 63.807
Impostos a recuperar 7 85.015 92.495
Incentivos fiscais/outros créditos 12.696 9.118

173.587 174.408

Investimentos 8 23.002 24.410
Imobilizado 9 2.156.361 1.805.949
Intangível 10 838.803 837.699

3.191.753 2.842.466

Total do ativo 5.099.577 4.478.247

Passivo Nota 2015 2014
Circulante
Fornecedores 135.946 87.520
Financiamentos e empréstimos com instituições financeiras 11 370.582 273.908
Financiamento de impostos 11 13.980 19.078
Financiamentos diretos 11 7.467 6.690
Obrigações sociais e trabalhistas 13 124.855 105.747
Imposto de renda e contribuição social a pagar 399 4.294
Impostos e contribuições 58.350 57.474
Adiantamentos de clientes 11.286 7.073
Outras contas a pagar 29.994 33.181
Dividendos propostos 17 21.668 82.555
Subvenções governamentais 14 9.175 9.289

783.702 686.809
Não circulante
Financiamentos e empréstimos com instituições financeiras 11 294.616 252.380
Financiamento de impostos 11 1.551 7.318
Financiamentos diretos 11 66.948 74.047
Impostos e contribuições 968 1.081
Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 129.984 104.632
Outras contas a pagar 9.906 7.274
Subvenções governamentais 14 - 120
Provisões para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 15 94.957 58.943

598.930 505.795
Patrimônio líquido
Capital social 1.701.692 990.014
Reservas de capital 16.529 16.529
Ajustes acumulados de conversão 120 73
Ajuste de avaliação patrimonial - 3
Reservas de lucros 1.938.909 2.223.964
Dividendos adicionais 59.695 55.060

Total do patrimônio líquido dos acionistas controladores 17 3.716.945 3.285.643
Total do passivo e patrimônio líquido 5.099.577 4.478.247

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas 2015 2014
Receita operacional líquida 4.622.164 4.579.890
Custos dos produtos vendidos (3.183.076) (3.034.837)
Subvenções para investimentos estaduais 14 216.680 179.474
Lucro bruto 1.655.768 1.724.527
Receitas (despesas) operacionais
Despesas de vendas (888.612) (832.625)
Despesas administrativas (145.973) (158.766)
Honorários da administração (11.416) (10.496)
Despesas tributárias (17.758) (20.117)
Despesas com depreciação e amortização (20.758) (19.611)
Outras receitas (despesas) líquidas 9.434 (14.948)

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas,
equivalência patrimonial e impostos 580.685 667.964
Receitas financeiras 161.847 70.440
Despesas financeiras (100.447) (82.320)
Receitas (despesas) financeiras 61.400 (11.880)

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 642.085 656.084
Imposto de renda e contribuição social 16 (38.160) (56.822)

Lucro do exercício 603.925 599.262
Resultado atribuível aos:
Acionistas controladores 603.925 599.262

Lucro líquido do exercício 603.925 599.262
Lucro por ação ordinária - básico e diluído - R$ 5,33679 5,28217
Quantidade média de ações (ex-ações em tesouraria) 113.162.592 113.450.000

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1 Contexto operacional

AM. Dias Branco S.A. Indústria e Comércio de Alimentos (“Companhia”) é uma sociedade por ações de capital aberto, com
ações listadas na Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa), no segmento Novo Mercado (MDIA3). Iniciou
suas atividades em 1951, sua sede está situada na Rodovia BR 116, KM 18, s/n, no Eusébio, Estado do Ceará, e tem por
objeto social a industrialização, o comércio e a distribuição de produtos alimentícios derivados do trigo, especialmente
biscoitos,massas alimentícias e farinha/farelo de trigo, atuando, também, na fabricação, comercialização e distribuição de
margarinas e gorduras vegetais, bolos, mistura para bolos, torradas e snacks. Seu processo de produção é integrado e
verticalizado, produzindo amaior parte de duas das principais matérias-primas para a produção de biscoitos e massas, no
caso a farinha de trigo e a gordura vegetal. Três de seus moinhos de trigo estão fisicamente integrados a fábricas de
biscoitos emassas, eliminando custos de transporte da farinha de trigo utilizada na produção desses dois itens principais.
A Companhia possui doze unidades de produção, sendo oito situadas na região Nordeste (Bahia, Ceará, Paraíba,
Pernambuco e Rio Grande do Norte), duas localizadas na região Sudeste (São Paulo) e duas instaladas na região Sul (Rio
Grande do Sul e Paraná). Nessas unidades operam seis moinhos de trigo, nove fábricas de massas alimentícias, sete
fábricas de biscoitos, uma fábrica de gorduras emargarinas vegetais, uma fábrica de snacks e bolos, uma fábrica demistura
para bolos e uma fábrica de torradas. Emoperação integrada a essa estrutura de produção, a Companhia possui 29 centros
de distribuição destinados a armazenagem, comercialização e/ou distribuição de seus produtos, localizados nos seguintes
estados: Alagoas, Bahia, Ceará, Distrito Federal,Maranhão,Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, São Paulo e Sergipe.
A Companhia detém as seguintes marcas no mercado nacional: Adria, Basilar, Bonsabor, Estrela, Fortaleza, Isabela,
Pelaggio, Pilar, Predilleto, Richester, Salsito, Treloso, Vitarella e Zabet.

2 Base de preparação

(a) Declaração de conformidade (em relação às normas IFRS e às normas do CPC)
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório
Financeiro (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB e as práticas contábeis adotadas no
Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovadas pela Comissão de ValoresMobiliários - CVM,
e contemplam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas,
consistentes com às utilizadas pela Administração da Companhia no processo de gestão.
A Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo IASB que estavam em vigor em
31 de dezembro de 2015.
A autorização para conclusão dessas demonstrações financeiras foi dada pela diretoria em reunião realizada em
22 de fevereiro de 2016.
(b) Base demensuração
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, exceto
quando de outra forma indicado.
(c) Moeda funcional emoeda de apresentação
As demonstrações financeiras consolidadas são apresentadas com valores em reais, que é a moeda funcional da
Companhia. Em todas as demonstrações financeiras apresentadas em reais os valores foram arredondados para o milhar
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
(d) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativos
A preparação das demonstrações financeiras consolidadas em conformidade com as IFRS e os CPCs requer o uso de certas
estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia e suas
controladas no processo de aplicação das políticas contábeis. Dessa forma, os resultados efetivos podem divergir dessas
estimativas.
Estimativas e premissas são continuamente revistas, e tais revisões são reconhecidas nos períodos em que são revisadas e
em quaisquer períodos futuros afetados.
Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem: valor residual do ativo imobilizado, perdas para redução do
valor recuperável de contas a receber e estoques, imposto de renda e contribuição social diferidos, provisão para litígios e
demandas judiciais emensuração de instrumentos financeiros.

3 Principais políticas contábeis

As políticas contábeis significativas adotadas pela Companhia e suas controladas estão descritas nas notas explicativas
específicas, relacionadas aos itens apresentados. Aquelas aplicáveis, de modo geral, em diferentes aspectos das
demonstrações financeiras, são descritas a seguir.
Importa ressaltar que tais políticas contábeis têm sido aplicadas de maneira consistente em todos os períodos
apresentados nessas demonstrações financeiras consolidadas.
a. Consolidação
i. Controladas
Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, foram utilizadas demonstrações financeiras das controladas
encerradas namesma data-base e consistentes com as políticas contábeis da Companhia.
Participação societária nas controladas

Proporção de participação (%)
2015 2014

Direta Indireta Direta Indireta
M. Dias Branco International Trading LLC (a) 100,00 - 100,00 -
M. Dias Branco International Trading Uruguay S. A. (a) - 100,00 - 100,00
M. Dias Branco Argentina S. A. (b) 100,00 - 100,00 -
(a) Investimentos no exterior
(b) Investimentos no exterior sem atividades operacionais
b. Conversão de saldos emmoeda estrangeira
i. Transações e saldos emmoeda estrangeira
As transações emmoeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio damoeda funcional em vigor nas datas
das respectivas transações. Os ativos e passivosmonetários denominados emmoeda estrangeira são reconvertidos à taxa
de câmbio da moeda funcional em vigor na data do balanço. Todas as diferenças são registradas na demonstração do
resultado.
ii. Operações no exterior
Os valores de ativos e passivos das controladas no exterior são convertidos para reais pela taxa de câmbio da data do
balanço, e as correspondentes demonstrações do resultado são convertidas pela taxa de câmbiodadata das transações. As
diferenças cambiais resultantes da referida conversão são contabilizadas separadamente no patrimônio líquido. No
momento da venda de uma controlada no exterior, o valor diferido acumulado reconhecido no patrimônio líquido,
referente a essa controlada, é reconhecido na demonstração do resultado.
c. Redução ao valor recuperável
(i) Ativos financeiros
Na data de cada demonstração financeira, a Companhia analisa se há evidências objetivas que determinem se o valor

contábil de um ativo financeiro, ou grupo de ativos financeiros, não será recuperado. Caso se identifiquem tais evidências,
a Companhia estima o valor recuperável de cada ativo ou grupo de ativos. Essas evidências devem refletir que um evento
de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados e que podem ser estimados demaneira confiável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento
por parte do devedor, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência, ou o desaparecimento de
ummercado ativo para um título, dentre outras.
As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta retificadora dos recebíveis ou ativos mantidos até o
vencimento.
(ii) Ativos não financeiros
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos, com o objetivo de avaliar eventos oumudanças nas
circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor
recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída
perda por desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.
d. Benefícios a empregados
A Companhia e suas controladas concedem apenas benefícios de curto prazo aos seus empregados, os quais são
mensurados em uma base não descontada e incorridos como despesas, conforme o serviço relacionado seja prestado.
O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob os planos de bonificação em dinheiro ou participação nos
lucros de curto prazo. A participação nos lucros e resultados é reconhecida no resultado como custos e despesas
operacionais.
e. Reconhecimento de receita
A receita operacional da venda de bens no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação
recebida ou a receber. A receita operacional é reconhecida quando: (i) há evidência convincente de que os riscos e
benefícios mais significativos inerentes à propriedade dos bens foram transferidos para o comprador, o que em geral
ocorre na sua entrega; (ii) for provável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para a entidade; (iii) os custos
associados e a possível devolução de mercadorias possam ser estimados de maneira confiável; (iv) não há envolvimento
contínuo com os bens vendidos; e (v) o valor da receita operacional possa ser mensurado de maneira confiável. Caso seja
provável que descontos serão concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira confiável, então o desconto é
reconhecido como uma redução da receita operacional, conforme as vendas sejam reconhecidas.
f. Segmento de negócios
ACompanhia atua no segmento alimentício comas seguintes linhas deprodutos: biscoitos,massas, farinha/farelo de trigo,
margarinas e gorduras vegetais, bolos emistura para bolos, torradas e snacks. A produção e comercialização dos produtos
alimentícios por parte da Companhia não contam com apuração ou mensuração de lucros ou prejuízos operacionais
individualizados, que sejam regularmente revistos pelo principal gestor das operações, seja para subsidiar decisões de
investimentos, seja para avaliar seu desempenho em separado.
Dessa forma, levando em conta que todas as decisões são tomadas combase em relatórios consolidados e que as decisões
relativas a planejamento estratégico, financeiro, compras, investimentos e aplicação de recursos são tomadas em bases
consolidadas, a Companhia concluiu que tem somente um segmento passível de reporte.
g. Normas, alterações e interpretações que ainda não estão em vigor
IFRS 9 - Instrumentos Financeiros
Pronunciamento que visa substituir o IAS 39 - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento eMensuração. A IFRS 9 inclui (a)
um modelo lógico para classificação e mensuração; (b) um modelo único de impairment para instrumentos financeiros,
que oferece uma resposta às perdas esperadas; (c) a remoção da volatilidade em resultado oriunda de risco de crédito
próprio; e (d) uma nova abordagem para a contabilidade de hedge. A norma passa a viger em 1º de janeiro de 2018. Os
possíveis impactos decorrentes da adoção dessa alteração estão sendo avaliados e serão concluídos até a data de início de
vigência da norma.
IFRS 15 - Receitas de Contratos com Clientes
A IFRS 15 é resultante de um projeto conjunto entre IASB e FASB para convergência da norma para reconhecimento e
divulgação das receitas aplicadas a contratos com clientes. Essa norma requer que o reconhecimento de receita se dê de
modo a retratar a transferência de bens ou serviços para o cliente, definindo o momento e o montante que reflitam a
expectativa da empresa de ter em troca os direitos desses bens ou serviços. A norma entra em vigor em 1º de janeiro de
2018, com adoção antecipada permitida pela IFRS. A Companhia está avaliando os possíveis impactos da aplicação dessa
norma e os divulgará para omercado oportunamente.
Não há outras normas IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto
significativo sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia.

4 Caixa e equivalentes de caixa

2015 2014
Caixa e bancos 16.640 19.030
Aplicações financeiras em renda fixa 332.160 428.253

348.800 447.283

5 Contas a receber de clientes

As contas a receber de clientes são registradas pelos valores faturados incluindo os respectivos impostos diretos de
responsabilidade tributária da Companhia e suas controladas.
Composição dos saldos

2015 2014
Circulante:
No país 629.125 612.521
No exterior 8.065 2.824
(-) Perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa (39.238) (23.706)
Total 597.952 591.639
Aginglist
Descrição 2015 2014
A vencer 542.745 543.604
Vencidas 94.445 71.741
1 a 30 dias 49.570 41.923
31 a 60 dias 8.060 3.120
61 a 90 dias 4.180 2.024
91 a 180 dias 6.305 3.723
181 a 360 dias 7.614 4.869
Mais de 360 dias 18.716 16.082
Subtotal 637.190 615.345
(-) Perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa (39.238) (23.706)
Contas a receber 597.952 591.639

As perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa foram constituídas com base na avaliação global dos atrasos,
ajustada pela análise individual dos principais clientes nessa situação, levando-se em conta o conhecimento da
Administração sobre o mercado de atuação da Companhia e suas controladas, o histórico de recebimentos e as garantias
envolvidas em cada hipótese. A Companhia não registra perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa quando os
créditos possuem garantias sólidas ou quando há outras evidências razoáveis de que os créditos serão recebidos. A
movimentação das perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa é apresentada a seguir:
Saldos em 31 de dezembro de 2013 19.697
Provisão - constituição/(reversão) 8.772
Baixas (4.763)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 23.706
Provisão - constituição/(reversão) 20.651
Baixas (5.119)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 39.238

6 Estoques

O custo dos estoques baseia-se no custo médio ponderado, e os estoques incluem todos os gastos relativos a transporte,
armazenagem, impostos não recuperáveis e outros custos incorridos no seu traslado até as suas localizações e condições
existentes. No caso de produtos industrializados, em processo e acabados, além dos custos dosmateriais diretos emão de
obra, os estoques incluem os gastos gerais de fabricação, com base na capacidade normal de produção.
Composição dos saldos
Descrição 2015 2014
Produtos acabados 146.768 72.861
Produtos em elaboração 31.258 17.469
Matérias-primas 331.495 182.276
Materiais de embalagens e almoxarifado 105.640 94.436
Materiais auxiliares e de manutenção 30.511 25.225
Importações em andamento 17.406 55.417
Adiantamentos a fornecedores 12.226 13.734

675.304 461.418

7 Impostos a recuperar

2015 2014
ICMS 158.093 123.401
Imposto de renda e contribuição social 37.986 38.223
PIS e Cofins 101.106 3.665
Imposto de renda na fonte 10.612 7.584
IRPJ - Crédito do PAT 8.199 10.063
Outros 7.857 6.891
Total 323.853 189.827
Circulante (238.838) (97.332)
Não circulante 85.015 92.495
O montante de imposto a recuperar, referente a ICMS e IOF, registrado no ativo não circulante, apresenta a seguinte
expectativa de realização:
Exercício 2015 2014
2016 - 15.274
2017 28.193 10.691
2018 42.131 60.508
2019 9.033 6.022
2020 4.605 -
Demais períodos 1.053 -

85.015 92.495

8 Investimentos

Nas demonstrações financeiras consolidadas, os investimentos em controladas que fazem parte de um mesmo grupo ou
que estejam sob controle comum são avaliados por equivalência patrimonial.
As propriedades para investimentos são mensuradas pelo custo histórico de aquisição, deduzido de depreciação
acumulada e perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável.
Os outros investimentos são avaliados ao custo de aquisição deduzido de perdas de redução do valor recuperável, quando
aplicável.
a. Composição dos saldos 2015 2014
Propriedades para investimento 22.862 24.270
Outros 140 140

23.002 24.410
Em 31 de dezembro de 2014, as propriedades para investimento contemplavam quatro imóveis, localizados na Bahia, no
Ceará e em Pernambuco. Esses imóveis foram reclassificados de imobilizado para propriedades para investimento, em
razão do encerramento das atividades operacionais em tais imóveis. Em 2015, o imóvel de Caruaru (PE) passou a operar
como centro de distribuição. Dessa forma, foi novamente transferido para o imobilizado.
Em31dedezembrode2015, o valor justo dos imóveis remanescentes está representadopelomontante deR$36.297, com
base em laudos de avaliação.

9 Imobilizado

Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação
acumulada e perdas por redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando aplicável. A depreciação é
calculada sobre o valor depreciável, aplicando-se ométodo linear às taxas estabelecidas, e leva em conta o tempo de vida
útil estimado dos bens, refletindo, assim, o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo.

Balanços Patrimoniais Consolidados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de reais)

Demonstrações do Resultado Consolidados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
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O valor residual e a vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no final de cada exercício e ajustados de
forma prospectiva. No final do exercício de 2014 foi revisada a vida útil do imobilizado da Companhia com aplicação
prospectiva a partir de 2015, que refletiu na reduçãodedespesadedepreciaçãoemR$10.883no final de exercício de2015.
As taxas de depreciação que expressam o tempo de vida útil dos bens do ativo imobilizado estão assim distribuídas:

Taxas de depreciação (% a.a.)
2015 2014

Edificações 1,68 2,67
Máquinas e equipamentos 5,72 6,47
Móveis e utensílios 9,55 9,53
Veículos 7,48 7,84
Instalações 5,36 6,58
Outros 5,24 6,25

Custo Edificações
Máquinas e

equipamentos
Móveis e
utensílios Veículos Instalações

Imobilizações
em andamento Outros Total

Saldos em 31
de dezembro de 2013 554.505 1.179.773 56.750 56.798 167.074 343.604 128.445 2.486.949

Adições 155 7.013 1.384 1.338 123 394.867 4.241 409.121
Baixas - (2.045) (302) (1.598) - (7) (65) (4.017)
Transferências 25.164 118.069 993 19.349 3.502 (172.455) 5.378 -
Reclassificação (i) (15.174) - - - - 171 (11.166) (26.169)
Saldos em 31
de dezembro de 2014 564.650 1.302.810 58.825 75.887 170.699 566.180 126.833 2.865.884

Adições 25.973 48.801 1.955 - 2.531 370.174 7.758 457.192
Baixas - (2.473) (153) (7.253) (170) - (890) (10.939)
Transferências 78.029 240.154 4.084 2.494 75.601 (449.382) 49.020 -
Reclassificação (ii) 1.321 415 - - - (2) - 1.734
Saldos em 31
de dezembro de 2015 669.973 1.589.707 64.711 71.128 248.661 486.970 182.721 3.313.871

(i) Para Propriedades para investimentos em 2014. (ii) De Propriedades para investimentos para Imobilizado em setembro
de 2015, relativa a unidade Caruaru que entrou em operação.

Depreciação Edificações
Máquinas e

equipamentos
Móveis e
utensílios Veículos Instalações

Imobilizações
em andamento Outros Total

Saldos em 31
de dezembro de 2013 (161.143) (617.542) (33.340) (45.840) (72.837) - (37.505) (968.207)

Depreciação (15.865) (60.112) (4.186) (3.410) (9.577) - (4.550) (97.700)
Baixas - 2.012 286 1.539 - - 67 3.904
Transferências 80 (7) - 22 7 - (102) -
Reclassificação (ii) 1.752 34 - - - - 282 2.068
Saldos em 31
de dezembro de 2014 (175.176) (675.615) (37.240) (47.689) (82.407) - (41.808) (1.059.935)

Depreciação (10.021) (72.518) (4.662) (3.235) (10.329) - (7.295) (108.060)
Baixas - 2.344 133 7.088 159 - 864 10.588
Transferência 12.025 (15) (24) - (69) - (12.020) (103)
Saldos em 31
de dezembro de 2015 (173.172) (745.804) (41.793) (43.836) (92.646) - (60.259) (1.157.510)

Saldos líquidos
Saldos em 31
de dezembro de 2014 389.474 627.195 21.585 28.198 88.292 566.180 85.025 1.805.949

Saldos em 31
de dezembro de 2015 496.801 843.903 22.918 27.292 156.015 486.970 122.462 2.156.361

10 Intangível

Os intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor
recuperável, quando aplicável. Caso os ativos intangíveis sejam adquiridos em uma combinação de negócios, são
mensurados ao valor justo na data da aquisição.
Os ativos intangíveis da Companhia compreendem:
Ativos com vida útil definida 2015 2014
Softwares em operação 27.965 22.498
Softwares em andamento(¹) 14.290 15.967
(-) Amortização acumulada (17.213) (14.104)

25.042 24.361
Ativos com vida útil indefinida
Marcas
Vitarella 107.011 107.011
Pilar 33.815 33.815
Estrela, Pelaggio e Salsito 75.559 75.559
Predilleto e Bonsabor 11.530 11.530
Outras 3.750 3.327

231.665 231.242
Ágio pago por rentabilidade futura
Adria Alimentos do Brasil Ltda. 34.037 34.037
Vitarella 400.710 400.710
Pilar 27.941 27.941
Pelágio e J. Brandão 67.661 67.661
Moinho Santa Lúcia 42.363 42.363
Outros(²) 9.384 9.384

582.096 582.096
838.803 837.699

(¹) Os projetos de implantação de software em andamento têm prazo estimado para conclusão até 2017; (2) Ágio
decorrente de acervo líquido da empresa Craiova Participações Ltda., incorporada à Adria Alimentos do Brasil Ltda. em
27 de agosto de 2002.
Teste do valor recuperável do ágio emarca
Em31dedezembrode2015, a Companhia aplicou teste de recuperabilidadedos ativos intangíveis comvidaútil indefinida
(ágio emarca), baseado no seu valor em uso, com a utilização domodelo de fluxo de caixa descontado.
Nesse processo de avaliação, o valor da empresa obtido nos testes de recuperação dos ativos intangíveis da Companhia
não resultou na necessidade de reconhecimento de perdas, já que o valor contábil dos ativos não excedeu seu valor
estimado de uso na data da avaliação.

11 Financiamentos e empréstimos

Os financiamentos e empréstimos da Companhia são atualizados monetariamente, quando aplicável, pelos
correspondentes encargos contratuais, e os financiamentos sujeitos à variação cambial são atualizados pela respectiva
taxa de câmbio de venda vigente no último dia útil do período.
Os financiamentos e empréstimos registraram em 31 de dezembro de 2015 saldo total de R$ 755.144 (R$ 633.421 em 31
de dezembro de 2014), e estão distribuídos em três categorias a saber: financiamentos e empréstimos com instituições
financeiras, financiamentos de impostos e financiamentos diretos.
11.1 Financiamentos e empréstimos com instituições financeiras

Indexador
Juros

(% a.a.) Vencimento(1) 2015
Juros

(% a.a.) Vencimento(1) 2014
Moeda nacional
BNDES-FINAME TJLP 3,44 15/01/2017 276 3,49 15/01/2017 710
BNDES-PSI R$ 4,54 15/01/2025 279.623 4,43 15/11/2024 229.277
BNDES-PSI URTJLP 6,50 15/02/2021 444 6,32 15/02/2021 717
BNB-FNE - 8,39 30/06/2022 58.229 9,03 30/06/2022 71.051
Arrendamento mercantil
financeiro 2,70 03/12/2017 1.900 2,70 03/12/2017 2.704

340.472 304.459
Moeda estrangeira
Financiamentos de importação
de insumos USD 1,41 17/10/2016 324.726 1,07 25/09/2015 221.829

324.726 221.829
Total 665.198 526.288
Circulante (370.582) (273.908)
Não circulante 294.616 252.380
(1) Último vencimento do grupo de contratos.
Os contratos do BNDES e do FNE têm carência com duração entre 12 e 36 meses. Os juros são pagos trimestralmente
durante o período de carência, e, após esse período, o vencimento passa a sermensal, tanto para o valor principal quanto
para os juros. Os financiamentos de importação de insumos têm vencimentos semestrais e/ou anuais de principal e juros.
Osmontantes registrados no passivo não circulante em31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014 apresentamo
seguinte cronograma de vencimentos:

2015 2014
Ano de vencimento
2016 - 39.261
2017 50.574 39.246
2018 50.684 38.357
2019 49.405 37.498
2020 43.691 31.786
2021 39.772 27.866
2022 a 2024 60.490 38.366
Total 294.616 252.380
Os financiamentos e empréstimos (consolidado) são garantidos por notas promissórias e/ou alienação fiduciária dos bens
financiados, no valor de R$665.198 (R$ 526.288 em 31 de dezembro de 2014).
11.2 Financiamentos de impostos - Provin, Proadi e Desenvolve
A Companhia é beneficiária de subvenções para investimento de origem governamental, conforme esclarecido na Nota
Explicativa nº 14 - Subvenções Governamentais. Os financiamentos aqui classificados dizem respeito à parcela não
incentivada dos tributos, e se baseiam no ICMS devido apuradomensalmente.
Os saldos dos financiamentos de impostos apresentavam a seguinte composição no final do exercício:

Moeda nacional Indexador
Juros

(% a.a.) Vencimento(1) 2015 2014
Financiamentos de Tributos Estaduais (Proadi) TR 3,00 10/03/2016 83 68
Financiamentos de Tributos Estaduais (Provin) TJLP - 30/12/2018 9.239 19.676
Financiamentos de Tributos Estaduais (Desenvolve) TJLP - 20/09/2017 6.209 6.652

15.531 26.396
Circulante (13.980) (19.078)
Não Circulante 1.551 7.318
(1) Último vencimento do grupo de contratos.
Os financiamentos de tributos podem ter vencimento trimestral (Proadi), anual (Desenvolve) ou trienal/bienal (Provin).
Osmontantes registrados no passivo não circulante em31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014 apresentamo
seguinte cronograma de vencimentos:
Ano de vencimento 2015 2014
2016 - 7.318
2017 603 -
2018 948 -
Total 1.551 7.318
Os financiamentos do Provin e do Proadi são garantidos por notas promissórias.
11.3 Financiamentos diretos - Aquisições de empresas

2015 2014
Passivo circulante
Contas a pagar por aquisição de quotas do Moinho Santa Lúcia 7.467 6.690

7.467 6.690
Passivo não circulante
Contas a pagar por aquisição de ações da Pilar 20.667 24.557
Contas a pagar por aquisição de ações da Pelágio /J. Brandão 13.147 13.126
Contas a pagar por aquisição de quotas do Moinho Santa Lúcia 33.134 36.364

66.948 74.047
Os saldos são atualizados pela taxa que representa 100% da variação do CDI e contemplam parcelas retidas do preço de
aquisição vinculadas às garantias das contingências que porventura venham a surgir.
Osmontantes registrados no passivo não circulante em31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014 apresentamo
seguinte cronograma de vencimentos:
Ano de vencimento 2015 2014
2016 - 6.753
2017 41.460 44.436
2018 25.488 22.858
Total 66.948 74.047

12 Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos

A Companhia classifica seus ativos financeiros não derivativos nas seguintes categorias, dependendo da finalidade para a
qual foram adquiridos ou contratados: (i) Ativo financeiro mensurado pelo valor justo por meio do resultado; (ii)
Investimentos mantidos até o vencimento; (iii) Empréstimos e recebíveis. A Companhia não mantém instrumentos
financeiros classificados como disponível para a venda.
Os passivos financeiros não derivativos são mensurados pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos,
quando aplicável.

A Companhia e suas controladas mantêm instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições ao risco de
variação de moeda estrangeira e taxa de juros nos contratos de financiamento de insumos (trigo e óleo), bem como de
importação de máquinas. Os instrumentos financeiros derivativos são mensurados ao valor justo e são apresentados
como ativos financeiros quando o valor justo do instrumento for positivo, e como passivos financeiros quando o valor
justo for negativo. Quaisquer ganhos ou perdas resultantes demudanças no valor justo dos derivativos durante o período
são registrados diretamente na demonstração do resultado.

Saldo Valor Saldo Valor
contábil justo contábil Justo

Ativos Financeiros Indexador 2015 2015 2014 2014
Empréstimos e recebíveis
Caixa e equivalentes de caixa 348.800 348.800 447.283 447.283
Contas a receber de clientes 597.952 597.952 591.639 591.639
Outros créditos 15.943 15.943 20.997 20.997
Investimentos mantidos até o vencimento
Aplicações financeiras 10.212 10.212 10.221 10.221
Ativos financeiros mensurados pelo valor justo
Outros créditos (contratos de swap) 23.129 23.129 14.114 14.114
Passivos financeiros
Passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores 135.946 135.946 87.520 87.520
Financiamentos com instituições financeiras 665.198 585.896 526.288 482.194
Operações de repasse - BNDES TJLP 720 749 1.427 1.486
PSI-Pré Prefixado 279.623 212.044 229.277 189.407
FNE Prefixado 58.229 47.636 71.051 66.811
Financiamentos externos USD 324.726 323.567 221.829 221.786
Arrendamento mercantil financeiro 1.900 1.900 2.704 2.704

Financiamentos diretos 74.415 73.784 80.737 79.738
Contas a pagar 38.874 38.874 39.975 39.975
Passivos financeiros mensurados pelo valor justo
Outras contas a pagar (contratos de swap) 1.026 1.026 480 480

13 Obrigações sociais e trabalhistas

A composição do saldo contempla as seguintes provisões:
2015 2014

Circulante
Provisões Trabalhistas
Provisão de Participação nos Lucros e Resultados 40.609 41.205
Férias 44.722 41.162
Outros 1.533 1.653

86.864 84.020
Encargos Sociais e Trabalhistas
INSS 28.540 12.879
FGTS 8.092 7.363
Outros 1.359 1.485

37.991 21.727
Total 124.855 105.747

14 Subvenções governamentais

As subvenções governamentais recebidas pela Companhia têmanatureza de subvenções para investimento, e se dividem
em subvenções estaduais e subvenções federais, sendo todasmonetárias e registradas pelos seus valores nominais.
14.1 Incentivos fiscais estaduais
Em31dedezembro de 2015, a Companhia fez jus a R$ 216.680 (R$ 179.474 em31dedezembro de 2014), decorrentes das
seguintes subvenções para investimento estaduais:

Incentivos fiscais estaduais / Unidade incentivada
Percentual de

redução do ICMS Válido até
DESENVOLVE - Bahia: desconto no pagamento de parte do ICMS
devido sobre a aquisição do trigo em grão para o moinho de trigo

Moinho de trigo e fábrica de massas e de biscoitos (Salvador-BA) Até 81% Jun/2025
PROVIN - Ceará: diferimento do pagamento de parte do ICMS devido sobre a
aquisição do trigo em grão para os moinhos de trigo e sobre o ICMS devido
pelas operações com margarinas e gorduras especiais,
quitados com recursos do FDI - Fundo de Desenvolvimento
Industrial para ambas as unidades

Moinho de trigo (Fortaleza-CE) 74,25% Nov/2024
Moinho de trigo integrado à fábrica de biscoitos e massas (Eusébio-CE) 74,25% Jul/2025
Fábrica de gorduras e margarinas especiais (Fortaleza-CE) 56,25% Nov/2024
PROADI - Rio Grande do Norte: diferimento do pagamento de parte do ICMS
devido sobre a aquisição do trigo em grão e quitação desse ICMS
com recursos do Proadi

Moinho de trigo e fábrica de massas (Natal-RN) 74,25% Ago/2020
FAIN - Paraíba: desconto de parte do ICMS sobre as aquisições
do trigo em grão para o moinho de trigo

Moinho de trigo e fábrica de massas (Cabedelo-PB) 81% Dez/2032
PRODEPE - Pernambuco: aplicação de 46,32% quando a saída subsequente dos
produtos derivados da farinha de trigo for destinada à região nordeste
ou 52,50% quando a saída subsequente dos produtos derivados da farinha
de trigo for destinada às regiões norte, centro-oeste, sul ou sudeste,
sobre o valor do ICMS incidente sobre o trigo em grão consumido
pela indústria em equivalente de farinha de trigo.

Fábrica de biscoitos e de massas (Jaboatão dos Guararapes-PE) 46,32% ou 52,50% Mar/2024

14.2 Incentivos fiscais federais
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia fez jus a R$ 44.388 (R$ 59.616 em 31 de dezembro de 2014).
Os prazos de vigência das subvenções federais em vigor são detalhados a seguir:

Unidades industriais
Índice de redução

do IRPJ (%) Período de validade
Fábrica de biscoitos e de massas (Eusébio-CE) 75 Jan. de 2007 até Dez. de 2016
Moinho de trigo (Fortaleza-CE) 75 Jan. de 2010 até Dez. de 2019
Fábrica de gorduras e margarinas especiais (Fortaleza-CE) 75 Jan. de 2012 até Dez. de 2021
Moinho de trigo e fábrica de massas (Natal-RN) 75 Jan. de 2014 até Dez. de 2023
Moinho de trigo e misturas pronta para bolo (Salvador-BA) 75 Jan. de 2015 até Dez. de 2024
Fábrica de massas e de biscoitos (Salvador-BA) 75 Jan. de 2007 até Dez. de 2016
Moinho de trigo (Cabedelo-PB) -
produção de até 114.683 toneladas 75 Jan. de 2007 até Dez. de 2016

Moinho de trigo (Cabedelo-PB) -
produção de 114.684 a 317.952 toneladas 75 Jan. de 2011 até Dez. de 2020

Fábrica de massas (Cabedelo-PB) 75 Jan. de 2015 até Dez. de 2024
Fábrica de massas (Jaboatão dos Guararapes-PE) 75 Jan. de 2015 até Dez. de 2024
Fábrica de biscoitos (Jaboatão dos Guararapes-PE) 75 Jan. de 2014 até Dez. de 2023
Fábrica de produtos derivados do milho
(Maracanaú-CE) - produção de 2.160 a 4.320 toneladas 75 Jan. de 2007 até Dez. de 2016

Fábrica de bolos, biscoitos e waffer (Maracanaú-CE) 75 Jan. de 2007 até Dez. de 2016
Fábrica de massas (Maracanaú-CE) 75 Jan. de 2014 até Dez. de 2023
A Administração da Companhia cumpre todas as exigências para obtenção dessas subvenções, especialmente as
relacionadas à comprovação dos investimentos, geração dos empregos e volumede produção, bem comonão distribui na
forma de dividendos os valores deles decorrentes.
Até o momento, entende-se que não foi descumprida qualquer condição cuja inobservância impeça a continuidade do
direito de usufruir os benefícios das subvenções governamentais concedidas.
Em 28 de dezembro de 2015 foi obtido o incentivo fiscal para redução do IRPJ da fábrica de torradas por umperíodo de 10
anos, através do Laudo Constitutivo Nº 180/2015 com prazo de fruição a partir de 01 de janeiro de 2016.

15 Provisões para riscos cíveis, trabalhistas e tributários

Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a Companhia apresentava as seguintes provisões e depósitos judiciais, relacionados
aos riscos cíveis, trabalhistas e tributários:

Provisões Depósitos judiciais
2015 2014 2015 2014

Trabalhistas e cíveis 38.348 42.758 38.099 41.826
Tributárias 55.720 15.231 32.818 21.027
Outros 889 954 889 954

94.957 58.943 71.806 63.807
Os depósitos judiciais vinculados aos processos de classificação provável totalizava R$ 39.862 em31dedezembro de 2015
(R$ 37.041 em 31 de dezembro de 2014).

Movimentação dos processos no período Cíveis e
trabalhistas Tributárias Outras Total

Saldos em 31 de dezembro de 2013 41.647 12.993 1.517 56.157
Adições 8.018 2.248 - 10.266
Baixas/reversões (6.907) (10) (563) (7.480)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 42.758 15.231 954 58.943
Adições 2.009 32.792 - 34.801
Atualizações - 8.385 - 8.385
Baixas/reversões (6.419) (688) (65) (7.172)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 38.348 55.720 889 94.957

Movimentação dos depósitos judiciais no período Cíveis e
trabalhistas Tributárias Outras Total

Saldos em 31 de dezembro de 2013 36.789 17.428 1.517 55.734
Adições 13.645 12.401 - 26.046
Baixas (8.608) (8.802) (563) (17.973)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 41.826 21.027 954 63.807
Adições 10.874 11.891 - 22.765
Baixas (14.601) (100) (65) (14.766)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 38.099 32.818 889 71.806

· Naturezas dos processos
Cíveis e trabalhistas
A Companhia figura como ré em 405 processos (495 em 31 de dezembro de 2014) de naturezas trabalhista e cível cuja
probabilidade de perda é classificada como provável no valor de R$ 34.138 e R$ 4.210, respectivamente (R$ 37.833 e R$
4.925 em 31 de dezembro de 2014, respectivamente). A maioria das ações envolve problemas usuais e peculiares do
negócio, relativos a pedidos de indenização por inscrição indevida nos órgãos de proteção ao crédito, ações de rescisão de
cláusulas de contratos de distribuição e ações de reparação de danos.
Tributárias
Em31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014 as provisões para riscos tributários estão demonstradas conforme
segue:

2015 2014
IPI - depósito judicial (a) 3.814 3.787
PIS - depósito judicial (b) 1.563 1.563
Cofins - depósito judicial(b) 7.197 7.197
CSLL - depósito judicial (c) 1.642 1.642
IPTU - depósito judicial (d) 2.919 -
ICMS (e) 6.049 -
Honorários advocatícios de êxito (f) 16.418 -
Outros 16.118 1.042

55.720 15.231
A Companhia não atualizou as provisões para contingências integralmente garantidas por depósitos judiciais, os quais, da
mesma forma, não são atualizados.
(a) A Companhia ingressou com mandado de segurança para afastar a exigência do IPI incidente sobre aeronaves
arrendadas, importadas sob o regime de admissão temporária. A Companhia efetuou depósito judicial nomontante total
da ação. O processo encontra-se em 2ª instância, no TRF da 3ª e da 1ª região.
(b) A Companhia ingressou com mandado de segurança objetivando a exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e da
Cofins. O processo encontra-se em 2ª instância, na 3ª turma do TRF da 5ª região, aguardando julgamento do recurso
extraordinário.
(c) A Companhia ingressou com ação anulatória cumulada com repetição de indébito objetivando a anulação de crédito
tributário referente à CSLL do exercício de 1992. A Companhia efetuou o depósito judicial nomontante total do débito. O
processo encontra-se no STJ, aguardando julgamento do recurso especial. O processo retornou à Vara de Origem para
julgamento domérito, após determinação do STJ quando do provimento do recurso especial.
(d) A Companhia ingressou com ação declaratória com repetição de indébito visando desconstituir o lançamento
tributário referente ao IPTUdoanode2014doGrandeMoinhoAratu, tendoemvista amajoraçãodo tributo sem respaldo
legal. A Companhia efetuou o depósito judicial no montante total do débito. O processo aguarda julgamento de 1ª
instância no Tribunal de Justiça do Estado da Bahia.

(e) O Estado do Rio Grande do Sul ajuizou execução fiscal para exigência de crédito tributário referente à ICMS,
supostamente devido, em razão de infração do dever de estorno proporcional das saídas de produtos oriundos da cesta
básica, sem observância do benefício fiscal. Foi apresentada Carta Fiança e Depositado o valor referente aos honorários
sucumbenciais. A Companhia apresentou embargos à execução fiscal e aguarda julgamento de 1ª instância.
(f) Refere-se aos honorários advocatícios que serão devidos aos advogados que patrocinamas causas, a partir do êxito das
ações, e são calculados sobre os valores envolvidos das ações onde risco de perda é possível ou remoto. Além disso, leva
em consideração a instância em que os processos se encontram.
Adicionalmente às provisões constituídas, a Companhia e suas controladas possuem diversas contingências trabalhistas,
cíveis e tributárias em andamento, nas quais figuram no polo passivo, cuja perda, segundo a opinião de consultores
jurídicos internos e externos, é possível, totalizando aproximadamente R$ 771.556 (R$ 583.042 em 31 de dezembro de
2014).

16 Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos

O imposto de renda e a CSLL, correntes e diferidos, são calculados combase nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional
de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para CSLL.
A despesa de imposto de renda eCSLL corrente é calculada combase nas leis e nos normativos tributários promulgados na
data do encerramento do período, de acordo com os regulamentos tributários brasileiros. A Administração avalia
periodicamente as posições assumidas na declaração de renda com respeito a situações em que a regulamentação
tributária aplicável está sujeita à interpretação que possa ser eventualmente divergente e constitui provisões, quando
adequado, com base nos valores que espera pagar ao fisco.
O imposto de renda e a CSLL diferidos ativos e passivos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às
diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e seu respectivo valor contábil.
16.1 Conciliação da despesa de imposto de renda e CSLL com a aplicação das alíquotas fiscais combinadas

2015 2014
Lucro contábil antes do imposto de renda
e da contribuição social [A] 642.085 656.084

Alíquota fiscal combinada [B] 34% 34%
[A x B] Imposto de renda e contribuição social
pela alíquota fiscal combinada 218.309 223.069

Adições permanentes [C] 2.999 4.201
Despesas não dedutíveis 2.999 4.201

Exclusões permanentes [D] (138.760) (110.833)
Exclusão do crédito extemporâneo de PIS e Cofins sobre Importação (16.827) -
Incentivos fiscais estaduais (73.671) (61.021)

Beneficio Fiscal - Juros sobre Capital Próprio (46.872) (46.788)
Outros itens (1.390) (3.023)

[AxB+C-D] Imposto de renda e contribuição social
no resultado antes da isenção 82.548 116.438

Subvenção governamental do imposto de renda [E]¹ (44.388) (59.616)
Imposto de renda e contribuição social no resultado
do período pós-isenção [F] 38.160 56.822
Imposto de renda e CSLL correntes 12.808 23.952
Imposto de renda e CSLL diferidos 25.352 32.870

[F/A] Alíquota efetiva 5,94% 8,66%
(¹) Vide Nota Explicativa nº 14 - Subvenções governamentais.
16.2 Composição do imposto de renda e CSLL diferidos
Ativo diferido 2015 2014
Perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa 6.995 3.820
Provisão para litígios e demandas judiciais 25.071 18.411
Lucros não realizados em operações com controladas 807 893
Provisão de despesas com logística e verbas contratuais 5.508 5.709
Perdas estimadas com créditos de impostos 2.777 2.777
Provisão de despesas com honorários advocatícios 6.463 3.041
Provisões trabalhistas 14.185 14.819
Outras provisões 4.066 4.264

65.872 53.734
Passivo diferido

2015 2014
Diferenças de depreciação (taxas fiscais x vida útil) 67.848 56.907
Amortização fiscal do ágio pago por rentabilidade futura 117.641 94.212
Perdas (Ganhos) em operação com contratos de swap 9.020 6.026
Outras provisões 1.347 1.221

195.856 158.366
Passivo diferido líquido 129.984 104.632

17 Patrimônio líquido

a. Capital social - Controladora
Em 27 de fevereiro de 2015, o Conselho de Administração aprovou aumento de capital social de R$ 711.145, sem
modificação no número de ações, mediante capitalização de reservas de incentivos fiscais. Em 26 de outubro de 2015 foi
aprovado novo aumento de capital social de R$ 533, semmodificação no número de ações, também com a capitalização
de reservas de incentivos fiscais, totalizando um aumento de R$ 711.678, passando o capital social para R$ 1.701.692 (R$
990.014 em 31 de dezembro de 2014).
O capital social autorizado é de 459.200.000 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, e pode ser aumentado
sem reforma estatutária, por deliberação do Conselho de Administração,mediante capitalização de reservas, comou sem
a modificação do número de ações. Em 31 de dezembro de 2015 a Companhia possuía 113.000.000 ações ordinárias
(113.450.000 ações ordinárias em 31 de dezembro de 2014).
Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia possuía 28.914.897 ações ordinárias em circulação, o que correspondia a
25,49% do total, e em 31 de dezembro de 2015 omontante passou para 28.374.197, representando 25,11% do total.
b. Reservas
Reserva legal
Em31de dezembro de 2015,a reserva legal da Companhia totalizou R$ 183.081(R$ 152.884 em31de dezembro de 2014).
Reserva de incentivos fiscais
É constituída anualmente a partir da parcela do lucro decorrente das subvenções para investimento recebidas pela
Companhia e de suas controladas, conformedetalhado naNota Explicativa nº 14 - SubvençõesGovernamentais. Em31 de
dezembro de 2015, as reservas de incentivos fiscais totalizavam R$ 647.634 (R$ 1.098.244 em 31 de dezembro de 2014).
Reserva para plano de investimento
Éuma reserva prevista noestatuto social da Companhia, constituída a partir da parcela remanescente do lucro, ou seja, do
lucro do exercício líquido das reservas de incentivos fiscais, da reserva legal e dos dividendos propostos, salvo deliberação
diversa pela assembleia geral. Sua finalidade é o fortalecimento do capital de giro da Companhia e o reinvestimento de
recursos gerados internamente. Essa reserva poderá, por deliberação do Conselho de Administração, ser capitalizada,
utilizada na absorção de prejuízos ou na distribuição de dividendos aos acionistas. Em 31 de dezembro de 2015, a reserva
para plano de investimento totalizou R$1.108.194 (R$ 972.836 em 31 de dezembro de 2014). Essa reserva observará o
limitemáximo de 95% do capital social.
Segundo o estatuto social da Companhia, o saldo das reservas de lucros, com exceção das reservas de incentivos fiscais,
não poderá ultrapassar o capital social. Caso exceda o limite, a assembleia geral irá deliberar sobre a aplicação do excesso,
no sentido de aumentar o capital ou distribuir dividendos.
Reserva especial - Lei nº 8.200/1991
A Companhia contabilizou em exercícios anteriores a 1995 a correção monetária especial prevista no artigo 2º da lei nº
8.200/1991 sobre bens do ativo permanente. Em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014, a reserva especial
totalizava R$ 16.529.
Ações em tesouraria
Na reunião do conselho de administração realizada no dia 27 de abril de 2015 foi aprovado o plano de aquisição, pela
Companhia, de ações de sua própria emissão, com o propósito de maximizar o valor para os acionistas, na quantidade
máxima de 450.000 ações ordinárias, a serem adquiridas pormeio de reserva de lucros.
A Administração da Companhia decidiu cancelar 450.000 ações mantidas em tesouraria, sem redução do valor do capital
social, ações estas adquiridas pela Companhia por meio do plano de aquisição de ações de sua própria emissão, nos
termos do artigo 14, IX, do Estatuto Social, e com base no que dispõe a Instrução CVM n.º 10/80 e suas posteriores
alterações. O cancelamento das ações em tesouraria foi aprovado pelo Conselho de Administração no dia 26 de outubro
de 2015.
c. Remuneração de acionistas
O estatuto social da Companhia determina a distribuição de um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido do exercício,
ajustado na forma do art. 202 da lei nº 6.404/1976, bem como a possibilidade de crédito aos acionistas na forma de juros
sobre o capital próprio, comobservância dos limites previstos em lei. Omontante dos juros sobre o capital próprio deverá
ser sempre imputado ao dividendo obrigatório.
Na Reunião do Conselho de Administração realizada no dia 27 de julho de 2015, foi aprovado o crédito no valor de R$
56.500 aos acionistas, a título de juros sobre o capital próprio. O crédito foi efetuado no dia 31 de julho de 2015, combase
nas posições acionárias existentes no fechamentodopregãodaBM&FBOVESPAdodia 27de julhode2015, e opagamento
aos acionistas ocorreu no dia 14 de agosto de 2015.
Em adição, no dia 14 de dezembro de 2015, o Conselho de Administração aprovou o crédito de juros sobre o capital
próprio, os quais foram imputados ao dividendo relativo ao exercício social de 2015, no valor R$ 81.360, com pagamento
previsto para 25 de abril de 2016, dentro dos limites estabelecidos pela lei nº 9.249/1995.
Assim, os juros sobre o capital próprio relativo ao exercício de 2015 totalizaram R$ 137.680 (R$130.545, líquidos de IRRF).
A proposta será submetida à aprovação da Assembleia Geral Ordinária, que será realizada em 11 de abril de 2016.
Os dividendos foram calculados conforme demonstrado a seguir:

2015 2014
Lucro líquido do exercício (1) 603.925 599.262
(-) Reserva legal (5%) (30.197) (29.963)
(-) Reserva de incentivos fiscais estaduais (216.680) (179.474)
(-) Reserva de incentivos fiscais federais (44.388) (59.616)
(=) Base de cálculo para os dividendos mínimos 312.660 330.209
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 78.165 82.552
Valor excedente ao dividendo mínimo obrigatório (2) 59.695 55.060
Remuneração bruta - juros sobre o capital próprio 137.860 137.612
(-) IRRF sobre os juros sobre o capital próprio (7.315) (7.420)
Remuneração aos acionistas, líquida de IRRF 130.545 130.192
Percentual da remuneração sobre a base de cálculo 44,1% 41,7%
Quantidade média de ações - mil (ex-ações em tesouraria) 113.163 113.450
Dividendos pagos por ação aos acionistas pessoas jurídicas, dispensados de IRRF 1,2182 1,2129
Dividendos pagos por ação aos acionistas pessoas físicas, líquidos de IRRF 1,0355 1,0310
(1) Apurado conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil. (2) O valor excedente correspondente a 2015 foi registrado
no patrimônio líquido como “Dividendos adicionais”, em virtude de ainda não ter sido aprovado pela assembleia geral
ordinária, que será realizada somente no dia 11/04/2016, assim como o valor de 2014, aprovado em assembleia geral
extraordinária em 10/04/2015.

d. Ajustes acumulados de conversão e ajuste de avaliação patrimonial
Os ajustes acumulados de conversão estão representados por variações cambiais de investimentos no exterior, e o ajuste
de avaliação patrimonial é decorrente da mudança na participação societária na Indústria de Alimentos Bomgosto Ltda.
(incorporada).

18 Cobertura de seguros

A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os principais bens sujeitos a riscos, por montantes
considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros. A determinação dos bens a serem cobertos por seguro é feita a
partir da análise da natureza da atividade envolvida, da eficiência dos mecanismos de proteção e segurança adotados na
construção e operação das plantas e instalações da Companhia, da distribuição logística de suas plantas industriais e
centros de distribuição, além da relação entre o dano potencial de um eventual sinistro versus o custo do seguro.
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da revisão das demonstrações
financeiras, e, consequentemente, não foram examinadas pelos auditores independentes.
Dentro de sua política de administração de riscos e da reavaliação permanente quanto à suficiência dos seguros
existentes, a Companhia tem como procedimento contratar serviços de análise dos riscos operacionais a que está sujeita,
demodo a verificar a qualidade das premissas usadas na determinação de quais bens segurar e, quanto aos cobertos por
apólice de seguro, a suficiência dosmontantes segurados.
A Companhia mantém seguros contratados para os prédios, mercadorias, matérias-primas, produtos em elaboração,
embalagens, maquinismos, ferramentas, móveis, utensílios e instalações. As apólices em vigor apresentam as seguintes
coberturas:

Tipo de cobertura
Limite máximo
de indenização Vigência da apólice

Incêndio (inclusive decorrente de tumultos), queda de raio
no local e explosão de qualquer natureza e queda de aeronave 300.000 04/12/15 a 04/12/16

Vendaval, furacão, ciclone, tornado, granizo,
impacto de veículos terrestres 20.000 04/12/15 a 04/12/16

Desmoronamento 10.000 04/12/15 a 04/12/16
Tumultos, greves, lock-out e atos dolosos 5.000 04/12/15 a 04/12/16
Quebra de máquina - danos materiais 4.500 04/12/15 a 04/12/16
Fermentação própria e combustão espontânea 2.000 04/12/15 a 04/12/16
Derrame ou Vazamento de Chuveiros Automáticos
(Sprinklers) e Rede de Hidrantes 2.000 04/12/15 a 04/12/16
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